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I, INTRODUÇÃO

No âmbito õo desenvolvimento urbano de Salvador, a

gjrande Quostao a ser ecjuacionada e o conjunto oe pio
blemas relativos a emprego, habitação, transportes

e condições de vida para as camadas de baixa renda,
que se constituem na grande maioria'da'população da
cidade.

A partir da recente- implantação de atividades indus
triais no'CIA e no COPEC, vinculados a um setor mo

derno e desarticulado com o modo de vida e processo

âe desenvolvimento da área, esse quadro se agrava ,

na medida em que amplia a atração por fluxos migra

tórios e nao se faz acompanhar por ações publicas ab

solutamente indispensáveis a absorção dos novos con

tigcntes populacionais.

Salvador apresenta uma taxa de crescimento pcpulac^

onal anual da ordem de 4,6%, com participação de

47,2% devido ã migração, no período 70/75,o que, em

números absolutos, representa um saldo migratório me

dio de 24 . 66 8 i)_oyos habitantes anualmente (Salvador,

/felj Prefeitura' Municipal - PLANDUm^ - Evolução' Demográ

fica - 1940 - 2000 - Serie Estudos Exploratórios ,

1, Salvador - OCEPLAN - 19 76) , enq'aanto o CIA e

COPEC, com todas as empresas com implantação atual
mente comprometj.dci, não deverão, juntos, gerar mais

do que 22.626 empregos diretos (Polo Petroquímico da
Bahia - Situação das Empre.saa - agostü/7G e Resenha

Trimestral, Sec. da Indústria e Co)i\órcio-:)unho/"/5) .

Este "saldo migratório corresponde a 85% do total

qüG SC destina ã Região Metropolitana, muito cml^ora
as atividades industriais estejam sendo imi^iantadas



fora dos limites municipais, junto a outras sedes cb
municípios, sem que lhe.s sejam criadas as condições
habitacionais e dc infra-estrutura urbana.

Do ponto de vista físico-territorial o problema se
relaciona com o processo de expansão física da cida
de, que tem ocorrido de forma dispersa e anárquica,
provocando' uma valorização e encareciinento generali
zado dos terrenos urbanos. Esta forma de expansão
veio agregar ao problema da localização dos novos
contingentes populacionais de baixa renda, o de i:i~
xação daqueles fisicamente estabelecidos no passado.
Assim, os assentamentos residenciais de baixa renda
e respectivo padrão de u3:banização se incorporam n^
tidamente ã própria imagem da cidade, carecendo de
proteção contra a atividade especulativa do- solo ur
bano.

Num processo ãs vezes lento e .de características a-
parentemente naturais, as populações de baixa renda
vão sendo expulsas das porções de terra que,por in
vasão, ocupação, parcelamento clandestino, ou outro
meio qualquer igualmente válido, se apossaram no pa£

sado. Essa expulsão vem dar lugar a uma reurbaniza
ção que se faz sem plano prévio, mediante a progre^
siva substituição tipologica das edificações.

As conseqüências desse fenômeno sao bastante serras,
principalmente no que se refere a;

-  condições.econômicas das famrliâs do antigo rosi^
dente que, supondo que a alienação da sua "pos
so" venha lhe trazer lucro, se desloca para ou

tra are Cl periférica, distanvo dos centros do con
contração do renda, de onde? obtõm boa ixirto de



,eus .anhoo, .o.e.pon.ando atividades no .orçado
informal de trabalho;

•  • - a Cidade fica .ujoita a permanente mutaçao na
sua C';trutura interna, com. alterações srcjni....c,a ,
uvas o constantes nos fluxos de, transportes,nasdensidades demográficas dos seus .dxversos setores

.  . ao uso do solo, nas faixas de renda predomrnantes,
nos padrSes de ocupaçSo e nas demandas por anfra-
estruturas, equipamentos e serviços.

considerando a importância deste fenômeno no meio
de Salvador, concluiu-se, no a.rtaito do

puXpela necessidade de se efetivar, de forma co^
X-ntar e antagônica ã do Projeto Pituba, uma ex-

•  ■ . periSncia piloto no que se convencionou de -
reas de proteção sõcio-ecolõgica". Esta

-inéi-ns nosen.voivi nas pelos socrologo..

Ta "2ria"de Chicago, criadores da ecologia humana,Tue estabeleceram correlações entre o fundo brolog^
rdos fenômenos sociais e o meio geográfico, rnclu
Tive fase-ndo uso da técnica cartográfica (Timashy

■  N - Teoria Sociológica - Zahar Editora - Kio ce _niiro de 1965 - Cap. XVl; e Gist, Koel P. e ™ -
_ sociedad urbana - Editores ■ Omega

Barcelona - 1968, p. 129 e 352).

O projeto Nordeste de Amaralina cumpre o papel
orientar a ação do setor publico om relaçao a

.  A a mais vulnoravol
area que; neste momento, c tdlvo/ ■

^4-..vT<r-i-icas idênticas exis
dentro as variai^ com caractcii^tic . -
tntcs om salvador, cumprindo assim o comprom.sso
l:ual de que deve estar investido o plano,amento.

do'

uma



II. CONCEPÇÃO DO PROJETO

Nordeste de Amiiralij^a ê um dos bairros mais caren -

tcs de serviços urbanos da cidade. A sua localiza-
•. ção, próximo à praia e cercado por bairjios com popu

laçoes predominantemente de renda cilta, lhe conforo
uma posição privilegiada em relação as demais ãreas
sub-normais da cidade, embora isso represente tam-

bem o seu maior problema. Com os terrenos em sua

quase totalidade irregulares, do ponto de vista le
gal de posse, os moradores do Nordeste de Amaralina
vivem sob constante ameaça de expulsão,pressionados

pelos interesses imobiliários existentes.

A intervenção nesse bairro exige um.rigoroso contro

le deste processo que deve estar voltado basicamen

te para dois fatores: criar condições para a melho

ria do iixvel ue vida dos liabitantes e assegurar a

conservação do seu caráter popular.

O Projeto Nordeste de Amaralina pretende propiciar

uma remodelação em todo o-bairro, cricuido, em para

lelo, as condições para que possa se desenvolver um

processo de consolidação expontânea.

Isto seria conseguido a partir de uma Legislação es
pecífica e do apoio social e técnico aos moradores

através da implantação do ui.i Escrit5i"io Técnico na

área,

O processo de intervenção tem tros etapas subscquon

tos. Na primeira, cliamada Etapa Básica,cons tam o

Projeto, a Legislação Preliminar o a implaniaçao do
Escritório 'J'écnico. A segunda etapa, do Consolida

ção, tom por finalidade a.ssegurar a conservação do



carater popular do bairro c a permanência dos s.ous
atuais moradores. As atividades nesta etapa esta

rão voltadas para a ort^anisaçao comunitária e moQÍ —

ficação na estrutura fundiária existente, visaiido que
seja encontrada uma solução de "posse" para os ter--
renos; e que os moradores participam de uma estrutu

ra comunitária coesa. Deverão haver, nesta etapa i_n
VGStimentos em infra-estrutura, sempre e quando se

tomem as providencias ant.i-especulcitivas antes da sua

execução. Esses investimentos devem estar dirigido.s pa
ra reforçar a ação comunitária, mostrando-se ã popu
lação que o Poder Publico tem interesse em agir no
bairro. Ao longo da etapa de Consolidação será de

finido o momento para o inrcio da etapa seguinte,Ijem

como as atitudes que serão tomadas no decorrer dame^

ma.

A terceira etapa, denominada de Recuperação e carac

terizada por maciços investimentos que levem a me

lhorias sensíveis do nível de vida da população do
bairro. Esses investimentos deverão ser canalizados

para as áreas de infra-estrutura, equipamentos e ha
bitação. Em princípio deverá se psroceder de manei
ra que a população participe■com a mão-de-obra na

■recuperação do bairro e o Poder Publico.com os ma
teriais e o apoio técnico. Nesse sentido, o êxito
do trabalho depende, em grande parte, da ce\pacidade
do Inseri torio cm captar e apoiar as pretençoes da op
munidado.

III. Ch\lhCn-:R17/AÇÃ0 da âuka

o 'ba.iri"o do Nordeste de Amaralina está localizado na
orla mcirítima, limitando-se ao no3:te e lesLo pcO a/o



na Homocjênoa da Pi tuba, ao sul pelo bairro dc Amara

lina; e a oeste pelo bairro do Rio Vermelho.

Xíossue uma arca de aproximadí^mciitc 201,5 ha,com uma

população c£:timada em 60.000 habitantes e densidade

de 297,76 hab/ha.

Em 1970, segundo o Censo Demográfico, ]iaviam 8.020

domicílios no bairx-o, com uma media de 5,3 hab/donU

cílio. Para 19 75, estimou-se em 10.25-1 o numero de

doanicílios, com um crescimento global da ordem de

•  27,6% em relação a 1970.

Em 1974, pela pesquisa de campo realizada (PROPED /

.  . CEDUP.) , constatou.se que, da população total(51.837,

na época), 49,1% era do sexo masculino e 50,9% dose

xo feminino. Através desse levantamento verificou-

-se.também que 68% da população tinha menos de nove

anos, residindo no bairro e 29.5% tinha de 10 a 29

anos, e apenas 2,4% residia a mais dc 30 einos.

A populíiçao economicamente ativa correspondia , em

1974 , a 29,2% da população totcil. Entre as catego-

rias profissionais, excetuando a categoria abran

gente de "profissões diversas" (23,5%), as.de maior
representatividade foram ós empregos domésticos e

trabalhadores braçais, que íibsorviam respectivamen

te, 15,1 e 21,4% da população economicamente ativa.

,  Entre a população inativa, verificou-se que 78,8% são

pessoas com idade abaixo da taxa escolar e pessoas

que se dedicam a afazeres domésticos não remunera -

dos (PROPED/CEDUR - 1974).

Segundo o estudo da UFJ3a. (E.studo dos Aspectos Eísi

co-Amblentais do Nordeste de Aniaralina - ].974), 23,9%
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da população nunca freqüentou escola e 58,9o nao chq

gou a coniplotar quatro anos de escolaridade.Este ines

mo estudo constatou*que 69,3o das famílias percebiam

ate 3 salários mínimos.

Segundo os dados do Plerno Diretor de • Abastecimento

de Água - HIDROSERVICE - COPLASA, a renda media fa

mliar no bairro era de Cr$G97,00 em 1973 e

Cr$2.517,00 em 1-9 77 (estinmitiva) .

As atividades primarias estão restritas à horticul

tura e sua exploração localiza-se na baixada do Vale

das Pedrinhas. hs atividades secundarias existen

tes são e]n numero de G, sendo 5 padarias e 1 fabr^
ca de gelo. As atividades antes no bairro

são as terciãrias com 475 estabelecimentos. Destes,

80% dedicam-se a atividades comerciais. A maioria

desses estabelecimentos utiliza mao-de-obra fam.i

liar e sao de porte muito reduzido.

A ocupação do bairro se deu em duas colinas distin

tas, separadas pelo Vale das Pedrinhas, que o divi

de em ducis. partes, apresentando cada uma delas dife

.7 renças quanto a urbanizcição, existência c3e iníra-es

trutura, serviços e ate mesmo tipologici dos edifí

cios. A colina onde se deu a ocupaçãio inicial, de

nomina-se Nordeste de Aimaralina, I.ocalizada ao sul,

limitandó-se com o bairro de Amaralina. A outra,

no norte, denomina-se .Santa Cruz. A estas duas ca

be agrupar como uma tercei.ra unidade, í\. encosta que

limita com o Pdo Vermelho, confronta com cvz amplia

çoés os lotoamontos .]'ürquc Cru.z Aguia.r c. Fazendo, r.an

ta Cruz, como prolongamento natural da ur]->aíiização

d a c o 1 ;i. n a ô o U o r d e ; t o .



p nüclco inicial ao bairro Woracste do Amaralina dc
senvolveu-sG a partir do Lotcamento Cidade Jardim
Balneário de AmaraMpa, onde, em decorrência do re-
tardamonto da ocupação dos lotes situados na parto
posterior (norte), possibilitou a invíisao de alguns
terrenos,c ãrcas adjacentes pertencentes a fazendas
na época, ja em fase adiantada de decadência. Este
núcleo, por volta de 19a7,abrangia uma ãrea equiva
lente a 12% da ãrea atual do Pordoste; des anos de
pois, por volta de 19-68, a ãrea ocupada perfazia 52-u

.  ■ ■ desse contorno,e até 1974, segundo os dados ,do estu
UFBa.; apresentou um crescimento em - torno dê

48% da ãrea urbana ocupada.

O processo de ocupação do bairro- é semelhante ao ve
rificado nas demais áreas da cidade■caracterizadas
como invasões í A partir de uma via inicial de coinc;:^^
da partém outras vias secundárias, quase psrpenaicu
lares a ela,que descem pelas encostas.

De-um modo geral, o uso do solo é bas.icíimente- resi-
■  dencáalf com atividades comerciais relativamente di£

pgj-sas e de pequeno porte. Ha poucos espaços ocupa
■ ' dos por equipamentos puntuais, principalmente no que

se refere aos de responsabilidade do Poder Publico.

A ocupação em todo o bairro ê basicamente de hcibita
çoes unidomiciliares, com pequena volumetria. A ti^
pologia construtiva é bem diversificada, encontran-
do-^se dcisde o barraco de tábua até a edificação em
concreto e alvenaria.

í: difícil apontar um padrão do parcelamento predomi
nauto,' ja que cio so da dc acordo com aíí dj,cponi.bi-



lidado» ao futuro proprlctÚrió, variando sensivolmcn
tc aí3 areas dos lotes.

Há quatro loteainontos aprovados, parcxalRiente: íoca-
].i-/,ado:; no bairjro: o Cidade Jardim Balneário do A-
,„arai.iua, a AmpliaçSo do Parque Cruz Aqui ar, o Alto
das llbaranas e a Amp.l-i açSo da Fazenda. Santa Cruz.

Háo apenas os proprietários de loteanientoo venderam,
arrendaram e subdividiram lotes, mas tandiSm os pro-
prie.túr-ibs de qrandes glebas, um deles - o dono da
maior área - também proprietário de lotearoento e,
portanto, conhecedor dos mecani smos do mercado imo
biliário que viu na ocupação marginal uma fonte se
gura de invésti3r.anto, face ao que prpmoveu, inclusi
ve o loteamcnto clandestino de suas'Itcrras, cobran-
üo arrencíaniento- aos ocupantes.

Encontrando-sc na zona de in:l:luenc.ia do reservato -
rio RI/ na qual a oferta de ãgua 6 inferior à deman
da media, o Nordeste do 7uiiaralina ê claramente pre
judicado pela sua condição topográfica e pela def.i-
ciencia de. linhas tronco, apescir da disponib.ilrdadc
de rede de distribuição. Isto, reunido áo fato ao
que o vizinho bairro dá Pituba, localizado a montan
te, alem de se encontrar nnma c;ota topog^rafica favo
rávcl, dispõe de uma boa malha de linhas tronco, fa--,
com que. a oferta de ãgua proveniente do rcscrvatoric
se concentre nos limites deste privilegiado barrro
de a].ta rc3)da.

Assim, na atual nituação, poclo-f.o afirmar que o dc-
ficil cio ncit.or de abastocirnem.o Ui usi.a senclo ccn -
centrado no Hordosto, que não recebe água nem jjaia
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avender ãs necessidades básicas do sua populaçSo, on
Cuanto nas demais^ároas sorvidas observa-se xan acon
tuado consumo supérfluo.

co„r.nte 15% das residSnciaG do bairro estáo ligadas
^retamente ã rede, apesar do quase todas as ruas p.^
suirem tul)ulaçües. ■ ■

p^sprovidas de acjua nas torneiras, muitos moraaores
do bairro t5m necessidade de procurar agua das ^ fon
tes, cuja água é totalmente poluída. .

para fins de analise do esgotamento pluvial é sani
tário do Nordeste da Amaralina, pode-se di.jtingu.-r
duas Bacias pr.i.ncipais, uma delas situada entre a
Draia de Tünaralina e a primeira linha de cumoada da

r, -assa pelas ruas do Norte, Crusparalela v.. -..u-

tovão Ferreirci e Reginaldo de Matos, cujas agua.^ e.^
coajxi diretamente para o Buir; a outra localizada
tre a citada linha de cumeada e o rio Camuruj.ibe,
que usa eáte rio como interceptor. Otilizar-se-ão as
denominações, respectivamente, de Bacia da Praia que
alirango uma área de 37,0ha do Nordeste, e a Bacia c.o
Camurujibe, com área de lG4,5ha no interior ao bair
ro. Da zona da estudo, só algumas ruas tem rede^ im
plantada, todas elas na Bacia da Praia. Ha Bacia do
camurujibe não foi implantada rede nem intexccptoi..

O estudo elaborado pela UFBa, em 1071, apontava qxie
76% da população do bairro dispunha direta ou inar
.rctfxmc-nte, de ligação ã rodo de energia.

A rede.do iluminação publica no Kordosio de /miarnli
na é deficiente, concentrando-se esta doiicicncia m



parte norte cio bairro, onde se verificam as maiores
reiviii'-!;! cações dós moradores em reXaçao ao sistema

de energia. y,

O serviço telefônico na ãrea e deficiente e apesar

do Nordeste estar locali'/,ado na ^ona de inf].uencia

cia cs taçao de Avnaralina, sõ uraa pequoia parte do baij:

ro -- a compreendida entre Ainaralina e o Vale das

Podrinhas - e servido por cabos telefônicos(Cabos

03 e 04). , Existem apenas doze telefones públicos

instalc)dos na parte sul, sendo que nenhum deles na

■  ■ . . parte norte. ■ . .

A área, objeto de estudo, ê relativamente bem servi

da em termos de articulação com .o sistema viário ,

principal da cidade. Em seu limito. oeste está o bi

nnrio da orla, formado pelas Avenidas Amaralina c

Viscojjde ue ILaboraí, encontrando-se cm fase final ck?

construção, ao longo do limite oeste, a Avenida Ju~

racy Magalhães Jiinior.

O sistema viário interno e, entretanto, bastante de

ficiente, nao contando todo o bairro com mais que

dois acessos asfaltados: um na cumeada do Nordeste

que possibilitei o acesso pelo bairro de Amaralina,e

outro que articula o Alto de Santa Cruz com a Av. Ju

■racy Magalhães Júnior. No limite leste do bairro q
xistem algumas ruas asfaltadas, mais pela j.nfluenoia
das proximidades com a Pitaba do que mesmo pelo Nor
deste do Amaralina.

A íiTUicultição cjitre as duas cvimeadas (Nordeste o Sta
Criw.:) c bastante prdcãr.ia o os veículos pesados s6
podem trafogar em tempo s-eco c, assim mesmo, com mui
to poucí.i 5jcgurajiça, o que dif.lcu.lLa. ainda mais ar. o



pcra.ções cio coleta do lixo, distribuição de cjas ,
transporte coletivo, etc.

].tq Nordesite dc Amaralipa veri'fica~se um grande de -

ficit no atendimento as necessidades educacionais.

A clientelci estudantil atendida no bcuirro, em 19 75,

atingiu 3.079 alunos. A rede publica absorveu a

grande maioria desse contingente, ou seja, 3.745 a-
lujios. Destes, 3.00 0 correspondem ao ensino regid-^n:

'  ■ de 19 grau, senclo 1.394 no Jiível I e 1.60G nos 11.17
x ^ . veis.Il e III. No supletivo haviam 745 alunos,- sc::n

do 460 no curso dc Educação Integrada e'285 no suple

tivo corrcispondente aos níveis II e III.

O atendimento pré--escolar d ofeDrecido por algumas

escolinhas particulares, sobre as quais nSo s.e dis

põe de dados.

Não hã escolas que atendam no próprio bairro ãs

5.576 crianças que compunhara, em 19 75, a população

escolarizavel de 29 grau.

Com relação aos serviços de saüde e atendimento me

dico, existem no bairjro dois ec^uipamcntos públicos

de saüde e um consultório particular, alem de í^ten

dimento medico dispenscido por uma sociedades de bair

ro e unia instituição religiosa.

O maior vo.tumG de atendimento e pjrestado pelo 99 Con

tro de Saüde, onde a grande procura acarreta longo

período de es])e.rci por parto dos pacicntciS. Este Con

tro conta com vim serio problema de falta de agua, a

lem de não poEJSulr atendimento de urgc;ne.ia, fedian-

do ãs 17:00 horas.
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Ak instíliaçõcíí publicac para abastecimento" aliiaen
tar são constituídas por um pequeno equipamento da
CEASA com capacidacte- para 5 a 10 boxes destinados ã
comerei ali'-iaç ao de produtos hortifrutiyran jeir os c

uiíia peüuciia ioira GStolDeJ.ecida do loima espontânea.

Quanto a oferta do comercio priVado, Q grtinde o nü
mero de cstabej-ecimentos instalados nas própri£is re
sidôncias, caracterizando-se como quitímdas, bares,

etc.

'í ' ^ empresa concessionária de trcinsporte coletivo que

atende ao bairro, ê a VXDUS7v-Viação;Duran S,A. O
total de linhas atii:ige a sete, sendo^ que quatro pe
j^etram na cumeada do Nordeste e -três; se deslocam ate

o Alto da Santa Cruz. Algumas linhJ^ que servem os
bairr"os da orla atendera, eventualmente, a uma parte

da x:)Opulaç'áo do bairro.

De um modo geral o atendimento e bastante precário.

A freqüência mostra-se insuficiente na medida em que

os ônibus do Nordeste andárn superlotados, em pessí
^  . mas condições de conforto e segurança os passa

geiros.

Atualmente, o serviço do limpeza x"'rl)lica mantêm um
roteiro que abrange conjuntamente as arcas do Nor

deste o de Amaralina.

Neste roteiro e utili.zado um carro efetivo, colctor-
compoctador (Kuka n9 26 -tipo liqüidificador) para

o serviço do coleta domiciliar, com um motorista o
/í anris. O numero de viagens diarias do veiculo va

ria do' uu\a a duas.. Para. a varrlçao nas rua?;, sao u

ti 3..'i'zados 36 garis.
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o problema do lixo e bcistantc serio, tendo em vista
suas conseqüências a saüde da população. A au
sência de depósitos,' a baixa freqüência da coleta e
a inacessibilidade da maior parte do bairro aos ca
minhões de limpeza, devido ao estado das ruas, não
pavimentadas, são as principais deficiências.

No Nordeste de /^maralina existem quatro sociedades
de bairro (Sociedade União e Defesa dos Itoradores do
Nordeste, Sociedade 19 de Maio, Sociedade Protetora

dos Posseiros de Ubarajias e Sociedade Beneficente
e Cultural do Bairaro de Amaralina) è um Conselho de
moradores (Conselho Comunitário do Bairro do- Nordes
te de Amaralina). \\

"  . -l . . ~
Foram identificadas na área, doze iiistituiçoes relr
rrinctac:, alqumas com obras sociais..

V  ■
Funcionam, também, 27 terreiros, que em geral ciesen

volvem suas atividades em residências particulares,
sem instalações especiais.

Como oferta de equipamentos de lazer, merecem desta
que na ã^rea, apenas o Parque da Cidade e as praias
•de Andara li na e Pi tuba.

Quanto ã arborização publica, esta praticcamente nao
existe.

IV PPOGB/vN-AÇÃO MUNICIPAL

A progríimação para a atuaçao municipal na arca, a-
brnnçio divoroo;.; i^ro joto;-:, rna.i r. e:;pfci.ficainenl.o li



qador, S melhoria do infra-ostruhura e equipamentos
sociais no bairro,o S Proteção Institucional aos mo
r adores.

1. PKOGKãHr,: i^toc ão I ns ti tucignaa„agj^Jjotafte
do" Nordeste de Anv7iralina

Projetos: 1) Iieqisiação Ur.baiiística Especial

2) Decreto declcirando de interesse
Social a íoona Homogênea do Nor:-

de s te de Amar a1i n a.

2. PROGRAI-íAí Melhoramento e 7^^Tipli^ão__dp_Sj^SH^^
Viário

^  • . .1 _ . ■* \ T>^ ri r-c /t» ^0rvicos 1.^1 a4r'rujew0í^i X/ w -w- j

conectora)

2) Melhoria das Condições de Trafe
go de Vias Coletoras

.  3) Pavimentaçrio das Vias Coletoras
4) Iraplantação de Vias de Acesso Io

caí para PGdest3:es (Projeto Pilo
to)

5) Implcintação de Escadarias

3. PROGRAMA: ImplantaçÕo dc- Áreas
ços _7vl rtos

Projetos: 1) Parque Linear do Vale das Pedrl-
nlias

2) Parque Coqueiral do Alto do Sair
ta Crtn: (10 AKv: , ix-c. n9 i.VSO)



3) Cocj"LiGÍrci3. 3.'\izc:indci 5:<untci C3.uz
.. C13/A71, d, Decreto n9 4.75G)

4. pR0GRAt4/\:

1^3:0 je tos:

5.

4) Aro a Arborizcida entre o Parque

da Cidade e a Avenida Ouracy Ma

galhães (113^ AA, Dec.n9 4.756)

5) Arborização cte Ruas, Praças e ou

tros espaços abeD^tos

Ampliaço-O e Mel\"i03"ia da. Rtr^de bsoo
lar

1) Doação de terreno ao Estado pa
ra construção de Escola

2) Implantação de Escolas de 19
grau (4 escolas) (36 salas para
o nível X e 8 para o nível 11)

3) Implcuitação de Escola de 29grau

4) Sistema de mini-creches (agenc^
mento de ruas senv trafego e ter

renos baldios),

programa. , Planeja^iiento, DotaIharnen.to__e_Ij]jpl.t^IL
tação

projetos 1) Desenvolvimento e Atucilizaçao
dos Es tudos

2) Implcintação do Grupo de Tra3.-ia
lho do Rordoste de Ama.ralina,su
bord.inadü ao OCEPXAN

3) Implantação do Escritório 'lócin^
CO Munic.ii:>al

4) Assis tonei a 'iócn.i.ca a.os MoíTckío

3.-es



5) Asfíislonc.ia Jurídica iío.rado

rcs

6) Efrhudo Detalhado da Estrutura

Fúadiãria e Situação Jurídica

6. PROGI^\M/'V: JJabi tação

Projetos: 1) Projeto Profilurb (entre o Pai-~

que da Cidade e a Av, Jurcicy Ha

galhãcs Júnior)

2) Habitações ou Lotes.Semi-Urbani

zados .para ci População a ser Re

mane j da

7. PROGR^MA: toplioção e Helhoriâ dós Sc!.rviços

■  de Saúde.
c

Projetos: • 1) Implantaçdio de Unidades Sanitá

rias (3, sendo 2 de emergencia)

8. PROGR/\MA : /vmpliaçao e Melhoria dos Serv;i.ços

dGi Transpo r tos Co].etivos

Projetos: 1) Mei.horia e Ampliação da Frota
de Ônibus

2) 15t^lhoria . do Sistema de Fiscali-

Síação

3) Redefinição dos Itinerários das

Lin}ias no Jntc^rioj: do Daii^ro
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9. PR0GR^^5A: /iba.s tec:imonto A].i riont-.gx- •

'Projetos: 1) Reorganização da Feira Fixa

2) Anipliaçcão do Mercado da CFASA

3) Instalação úo Foira Movol

A) Implantação de Centro de Abaste
cimento

10. PR0G11AI'5A: Melhoria do Serviço de Abasteclmen--

to de" Aqua

2)

Projetos: 1) Agilização da CÒnstruoão'do Re

servatório R2N {|Longo prazo)
Viabilização da.pmplantação do
29 Cordão da Praia (passando pe

Io Valo das Pcdrinhas) oulirplan-

tação de "BoostersV nas Linhas
'(médio prazo)

I

Redefinição do Sistersia de Mano

bras (curto prazo)

3)

11. PROGRAMA Melhoria do Esgotamento Pluvial e

Sanitário

Projetos: 1) CanaiizaçEio a Ccu Aberto do A-
gucis PJ.uviais c Servidas

2) Canalização do Rio das Podrinlias

3) Implcintação do Fossas Sdpticas

Individuais c Coletivas
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PRB«TRS DF." KXXÍiTEKVEG RA AUEA

Através de alguns órgéos municipais , os' t3;abalhos
andamento na érea atualmente, sao os soouxntes:

v.n 19 75/77 , O PKODi:r/J

"(^rogi-nma de Desenvolstimento Social da )?rc;Cor-.
tura) desenvolveu um trabalho comunitário com.
a entidade Conselho Comunitário do Rordcste da
Amaralina. dentro dc sua linha de açáo com as
comunidades de baixa renda.

O Conselho Coiaunitário, embora nao repre-eut-
a grande maioria da população locai,tom so' mos
trado solidário aos objetivos desse Projeto ,
participando inclusive, de reuniões com a equi
pe de elaboração, di.scutindo as -sugestões c ior
necendo informações nos levantamèntos.

A ação comunitária do PRODBSO for interrompidc.
desde março de 1977 mas, apesar disto, o Conse.

■  iho'continua aberto para colaborar na çontxnur
dade deste trabalho, e será o mãcloo da Organ.r
zação Comunitária proposta, na_etapa de. Conso-,
lilação. .Os contatos do Conselho de.sde o afas
tamento do PKODESO da área, vêm sondo fc.xtos a
través de técnicos do Projeto Nordeste.

29 O Banco Mundial, atravc^s do j:.scri. tój.i.o -i i-fiij .
de Transportes (CONDF.P./üa.;Pl.AN) a.-.scguvou í.i.--
nant.d.am-ento pmra vari a;.: ru..ir. ao L..iri.o, c .,c

■  do como "área piloto" para intervenção em Mal-
vaclor.
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1. Paia do Val.G das Podrinhas (o canal)

2. Ilua 11 dc Movc3nb3;o

3. Kua 3(jc.) líU r a j. o
V,

4. Rua Victnan do N(53:te

5. Rua Sucupi ra

6, Rua Coréia do 3ul

7. Rua An ton Xo Cario s K,a g a 1 h ã(ss

8. Rua GiJltearto Maltez

9 . Ruci da Alegria " •

10, Rua 6 de Novembro (trecho)

11. Caminhos de Pedestres (num total de

18.X60m).
/

Estas ruas obedecem o traçado proposto pelc.Pro

jeto Mordes te .de Amaraj Ina e, a previsão es tima

da para início das obras pelo Banco foi de ju

lho deste ano para a Rua do Vale das Pedrinlias

. e pcu:a as dumais ruas em janeiro dc 19 79. vse'j\'n

do informações do OCEPLAM, o Banco dispõe da

verba c.specifica pcira o estudo da Estrutura Jto

diária do bairro, um dos fatores que vem preo-

■  cupcuido o municípj.o, .

Como ò investimento mencionado vai abranger to

da a â3:ea do Nordeste de Amiaaralina, o Branco co

locou como uma das condições pa:i:i). a aprovaçao

final do financiamento glolvul, a existência do

decreto áa Zona IlomogeriCa do Mo3'deí-;1:e de 7\nr\ra

J.ina, como uma das medi.das que? cont.ri.b\iirn jn-

ra o ]!.roc;Gsso do consolidação da ãrea.

39 h fiocrotaria d-e U3;bnn;ismo o 0}iX' ar; Publ ir:.'\s.

j)0''.suc um progiamia dc o)n-ãf; para o bai3-j;o, seiv-

do (j.ue jã iuici.ou (3S ' tral^aliior, i.:m novi Jubj'o do

X!)77, cojii a dna-jarjcm ua Jc.ia .11 Cit.: .



ANEXO

RELAÇÃO DAS ATIVIDADES TERCIARIAS QUE PODEM OCORRER COMO ATI
VIDADES DISPERSAS - NlVEL V ~

1. QUINTANDA/BARRACA

2. ARMAZÉM/MERCEARIA

3. PADARIA ■

4. AÇOUGUE

5. BARRACA DE DOCES, BEBIDAS, LANCHES, ETC.
6. BOTECO/BODEGA OU BOTEQUIM

7. BAR

8. BANCA DE JORNAIS E REVISTAS

9. ALFAIATE (ALFAIATARIA)

10. ,AMOLADOR - . '

11. COSTUREIRA (MODISTA)

12. CARPINTEIRO (CARPINTARIA)

13. COBERTURA DE BOTÕES , .

14. ELETRICISTA

15. ENCANADOR " * " .

16. FERREIRO *

17. FÜNILEIRO

18. MARCENEIRO (MARCENARIA)

■19. OLEIRO (ARTESANATO DE CERÂMICA)
20, PINTOR (DE PAREDES, FAIXAS, LETREIROS, ETC.)
21, SAPATEIRO ( CONSERTO E CONFECÇÃO)
22, CONFECÇÃO DE DOCES E SALGADOS
.23, RESTAURANTE/CHURRASCARIA ; (2)
24. PENSÃO

25. PENSIONATO

26. HOTEL, MOTEL ou POUSADA
27. BARBEARIA

'28. CABELEIREIRO (ALISAMENTO E CORTE DE CABELOS)



29". ' CÕNSULTÕRIO MÉDICO ' '

30. CONSULTÕRIO DENTARIO

31. ESCOLA DE DATILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

32. ESCOLA DOMÉSTICA E DE ARTE CULINARIA

33. ESCOLA DE CORTE E COSTURA

34. ASSOCIAÇÕES BENEFICENTES

35. ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIAS DE VIZINHANÇA _ •

36. ASSOCIAÇÕES RECREATIVAS

37., SALÃO DE BILHAR

38. SERVIÇO DE ALTO-FALANTE

39. BORRACHARIA

40. BOMBA DE GASOLINA (8-)

41. MICRO-POSTO (ABASTECIMENTO DE VEÍCULOS) (8)

42. POSTO DE SERVIÇOS (ABASTECIMENTO DE"VEÍCULOS) (8)

OBSERVAÇÕES:

(2) S5 devem ocorrer em área especializada no ramo "Turismo"

CS) Para a localização deve ser observado o disposto na lei

n9 .2.403,
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CSTAQO OA Lj/.MIA ... •/-' ......t....r..'-'{

.PREFEITURA DA CIDADE DO j
GADiNET£ bü PREFEITO ^

r  A
MO-.^ n b r--)Decreto NÇ';.-?..':/..^',c;^ de J.. U 1-' -ÍÍ-O

DiíiFüíi í:ol::;í: a zokpí íío:;og::íí£A do non

Í)ESTP DE Afy\!<;\LÍNAs s dA odtras Pm

ymmm.

o PrtEpFJTO PA CÍPAOF 00 SAlVAPORp CAPfTAÍ, 00 FSTAPO DA PAÍÍíAt fí'> c;so

s(fír« £i'trHH5iCOITAS a com fL^dí':-'rnnto no Pafv^grrifo IJnSço do ArtíQO 'i? dc Lcs

n? 2.7V'ip cb 20- tís oütii'>ro da ^975p o

a oíJfív^oiSncsfí d5 Oh-scritar a oçso do Podisr PubU'co n<íi ãrí:a do i-^or

da AínsraMr«í,2i, tctído en) visita í?s suas püctiUsrí dadss?

ô nf;cGssítíadí.í c!q síü ©fí^fcíví^r uítíq expí5ríSncÍ£i pTíoto cp '^oJíá^xi úz pK^

a ríe.aííssidsdfí' eí>í! ppa?;e!rí3r os a^scntarrasitos roovo-analaífí oV:)

■  ■ s^ndí! contra íí câtívÊcíadís Gspc-cükstfvo do sc?o t^rbaríO, ostabôíccc-ridog

CO fsaíirrio tei.^Tíí, pararastros da ocopacHo rc.nUíJtêís © conçfatíVíís:- com

a íííTíaa. ; ;• • * •

DECRETAj

Artigo " rícü Enst?tarda ã Zcno íbrrK^í-ynnü do líordasíô Òví Afivsralína »
cuja tir^ani?:Gç5a dovorÕ obodocer ©os dltposíth^-c-jí; dost® Decreto & o
UÓfT2t30 CCFn:pllOsT/£ntí?fC5.

^  •

Artigo 2? - A 2xína ííornog-Sncn do NordrjsuS ds Atvi^rüHriís tom c saguErit.G da

nRiíf:e5ii>J comoçfa G íastOp pola sua eontlguítbds cofíi a 2orta HcínogÔríO/í da

PíttibSp fiü ponto do confití3iicís da Ud^íra do AU^o tí?3 Senta Drirí, cora o

lítfcSo cio guo ücofr^ashfi g Jui^ií^nto úa Atra Saa" Lerrram. Oaf c^sco

©fí cíiretcno ctíifn&tí!) &íií:^vn-^í*fin<xí o rS-.ttho coitprccrícíído entra o Perqríi' da

CSdcíírí « ciss víírteinc^® d-r^s norros co;v:;>rcienoV,i:i o Aíto da Santa Crua.
/

1
^
/L4'

7

r" ,1' C, t'."\/• r-V ;.'■ ^-p'. /.«.• • p
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tSSTAOO DA ^

"PREFEITURA DA CIDADE, DO SALVADOR '

GABINETE DO PREFEITO /

Decro.0 NaT.fc^.do ÍM.1±Í do 197.8 . ■ "- 02

AcorrTpenha 03te riacho na úIojçZo sudeste atõ enconCrar o Hmita do Pa£'

qií3 da Cidade, seguindo psio pi-oíongarfíiini-o cíest© aÊo encontrar os nr'£
teü do terreno do Coíõgio PoílvelcntCí de AínaretlnG^ .Acompanha contomen

■  ■ do estes Umítcs nas dírcçoàs nordeste, sudesto ô noroeste ato encontrar

• a rua da ecesso ao referido Colégio ato o entroncamonto com a Rua TrSs

fríiios* Segu-a psio gÍko dasta lUia atê a Rua Para © por esta Rua atã a
Travasse Jurecy" Msgalh"í^>Sy contirruando aEÕ eicfjnçar a Rua tíiss Ubaranas;

do eixo dasta Rua prossegue ato o er.troncaírento coní a Rua da Mçiiguslra;

dsf S9gu3 ístó o enÊronc5«TiGnto desta Rua co.*n o proíonganísnto do gIjco da
SegtEncio Travessa Visconde do IteboríT; do gSxo desta .Rua soguo atõ encc^

a Rua do Boineorío, prosseguindo sté e Avenida Hsnosi Dias da Süvs

Etc o seu cntrcncoiiiento com a Avoníde Vlsccndo do Itsborsf; do cíjco dc^

ta Rua ceg?iG ato c sou ontrcncemento ccm s Rua doso Incclo do An^sral ;

daf contonia por dotres o Conjunto da quatro odlffeios do,Ministério do

Eixircito, Ídentíficíídas por non^s de Generais, © retorna outra ves a via

■ baixa tíe tráfogo ato encontrar a Rua Mans; do gS>ío desta Rus segua ocom

panhando a Ünha iímftrofa do Conjunto Mabltaclonai Barão do Rio Vern-^
ího, contornondo-o pala parto posterior, otã os }Imites com o lotGQv.>euto

Fssontía Santa Cruz (ampíIsçio)• Seguo estes llmitos na direção nordssto

.  . ato encontrar o loto t^i daato Lotcsmo-nto. Daí acompanha a direção da

nha que separe cs Lotes 13 o ato encontrar o lote tnümsro 1 da Quadra
n. Aeor^oanha os ?imites deste Lote na direção norte q depois nordeste

.  - até encontrar o linhíi^ de fund> do Lotõ 3 desta Ei»issma Quadra^ Segue

r  panhando o fundo dor- T^tes 3 a R2 .da Quadra ft o depois os Lotes 18 o 11
da Qusdra MÍ- Bof» dosco q vartonte na dírvíção nordeste, íácomp.Gnhsndo
os limites do totoamento ate óncontrar a Rua da Chepada- Segue por esta

•  . . Rua na direção oasto ato encontrar a Avenida Juracy itegaihãos Junior^Daf

acompanha o r^rg^sí dosta Avenlde, na direção rsordasto, ats encontrar o

prolorigc-ríonto da íWa São Podro,. Segua pelo indo molís piwlnx) « Avenida
Jurecy.HagsUVães duníor, por sobro umo Uhha paralslo a Ru«^ São Podro,

tífestndQ do sou ©Sxo de 25,00m (víntiíi a cinca rnatros.), ato encontrar o

toh^gui^ situíído Q da Rua São La?:Gro» Acompaníia fí Unha do tal
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^STAOO O/. / . Ir«5TADO DA HíAHlA

PRErem.«A DA aOAOE dq salvador -,GAB,NETe^W^° -- I
'jj^ ' Fí. 03 i

I
Docreto Ny.-wí.-. . .

í-rt inícíaU tadelra
S — "tZ Z' "A-

•  . A»fco cia Se^t.a Crtíz:»
^  ■ ■ clG Amiralíi^-a

p «{SHo da °
■  . , ,£,o„ _

-  funçoas:
PiEisraUna» 03 exclusiva ds possíbl,

to^at pes*^ psdGStrer» com as

' - :x^to pe— "
GS virádõiwta» ® g ,

•  (Sssílnsdos ° ■ {Q conecM4-a s na vS.stlvoa, ®tc..an.4snwndoav
r«o OTtes-s-ioj '

^ . função 6» d.«orvar o tráfog. P--Mcnto
: ..«- -"::::: r«;-«r:io «• .u^ e—. • . -.

^,,«?.rS nOBSUlí"

, ,o „ A V,a C04.ct.ra. cja P^eta ̂  d« auaa tato
W^ targura. atS^v. do ctpoço c..stin. a evJtar o

■^r^or^ U^taatada ao toagf aa vártaa parcelas Ssorats, sora t V „rnn-cvor n intograçao entro a,„.arSo d®
■  ''nxr.r» HO-#". • •' '

•  . ccsulp6<Te«t°® ' „ co®roendem sogutnV.oa ruass
, . v«» --7*;:r.
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ESTAOO DA RAHJA

■ PREFEÍTURA DA CIDADE DO SALV^ADüR
gabinete do prefeito

^■■ÂZUiííf^.:/:.. pagíí.A-
7

Docrclo N5i^,§^JiOAdo j...«.jil...ii.t! ds 197®.Í . ■ "

nheiro. °
f.ova-&-o <ío Alío ds SanSa Cniz. SSo Lázaro. Sao Jorc;^. Paulo Vi,
;  -i Vío.n.3r. do Norte., São Gonç.lo, Sucupira. Presidente M

Rgoc. Pará e Travessa Jürat,7 Hagaínaos.

§ 3? - AS vlat de ace-sto local para pedestres correspondem Ss demais raas
existentes rca 'lona Ifouogsnea,

Artigo 5? - estabslecidos os seguintes parâmetros da ocupação <âogolo da Zona itoriogêiiea do Nordeste do ^JT-araUna; ■ • .

■  j »■ área mSsIma cio iüte ou parcaia da terreno, de IZOra^ (cenio o vinte
inatros quadrados) i

u - gabísrito aáj:ititj da altura ocIm do nSvsl da rua, da dois (2) , P^vj.
písntos»

V  ■ ■ '

4 t? - QuancSo so tratar da torrcno era declíve e a edificação dar . ren^s
para duas ruas, torã obsancado, om relação a eada uma dessas n^s e -ate
a mala dIstEncía entre o gabarito mánlm, de altura previsto
ftOBi n cios te Artigo- ' ;

§ 2? - SerSo ptcrraltidas odlficoçoes era jsí me-Sino lote.-dssdo qua cCKi,.£l_
tiíidas cio pavicsntos têrrcios, apenas, o preservadas as vics tts ,
"avmLdai" o boooa nele contidos, dontfo cios seguintes parâmetros:
i - testada rarrsltna do lota: B.CDm (oito tnotros);
„ _ á^a rarnima da ptrcola odlvlcada: 55.00n? (quinze .«tros quadrados),
,[| - larqura nctnlna do beco ou "arfV':-2.0ara (áois ovstros). so os edi

fícaçS^B forcti dírpostas cr ura sõ lado da "aupjiicía" ou beco; 'i.QOn
(q,4í)ím Mtros), na as edíficcsçSes forcíra dispostas era accbos os Ijp,
«Íoíl- ■; . ^ ~

í
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§ 3? •" i^lo longo do cfidci "avGPíicía" ou boco, rcservar-so-ã um íflrgo ' para
tiHO comum Gqulvslcnto a ícrstos nE'troo qc.adrados quimtos possua em exteií
soo o trsdio conü>léztrisóop coíiuii^ncio-se em dobro essa area reservada se a
"iVJQjuxh!* ou boco possuir adíficaçõos em aiiíbos os Isdos^

Artigo ~ O uso do solo na Zona Kotriogii-iQa do Nordeste da AmapaUnap ê
rsssrvado s fíns rcssídericlüfis e ao exorcfclo das atlvldadâs torcSarSas
diapafsaâp diserfminsdss na relação ane.na eo presente DecretOp vecísda' a
concessão de novas lícençcs para edífícsçãop nafortna e reparoíJ gerais ou
para IogsHssçHo q funcscnam^snto de estíboloc!mantos que ejíplorcni outras
stividadssa

Artigo 7? " As esp*^cífScaçces fcecnieas das vhís da Glrculação da Zonn H£
mogsnea do Nordeste da AmaraUna o outrss cístsgorlas de uso do S0I05 S£
rio c-íitabolecldss em norfíies ccmp len^n taras-

Artigo 8? - Toda edificação da Zona Horogenea do Nordeste ds Aaaraíína
davsrã possuir Instalações çanítirlíss próprios*.

Artí.go Constituais patrírâiio vagataí da Zona Hofnogamía do Mordast©
da Ameralínüí. as ãress ccnsícteríidss ^^a/djofdzad&l" e "im &díf/.cKvQÂò" sj_
fcuâdaíw reepectí VETí-íinto, no Coquei rsí da Fa^anda íícnta Crus o no Coqua^
ral do Alto d© Sarits Ciaíz, no-s tamss do Pacroto n? ^-75^» d© 13 d© mar

,ço de 137^-
A

Parãgríjfo Oníco - Constitui espaço eberto da Zona Hoinoginea tío Nordesto
do Amíiralina, a erea pertonccnt© tao líunicrplo de Salvador» altuada na
büixíída do Vale dns Padrlr.has, onde deverão mt ínstaJndos equlpnii>?,ntoíí
comunit; orles.: • . •
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"Arrino 10 - A PrafG.h;.ura da CIdsríe tío SsH-ctdor, d\Tíy-tftrrsntQ ou ' Gtra\é>.

d2 Corr/prshia ds RenoviirEcí Urbana de Saívsdor-RENURSj críads pola Leí

fi® ^cCÍjO/ ds 2!>O0.(D7í5í podara consí^Er.itS na Zona Hofiragenea do licrde^

to do ATi-araf ina, inísa resor^^a ots estoquo do ârcas com o bbJotSvo ds

trotar e discípUnar o processo ds octipü.çGo ds Zons,

Artigo" U - F.Sca críacb^ siibordínado ro íJrgco Contrai do Plsncjsríwnto -

OCRPLAii, o Ertípo do Trabalho do hTjrdsste do /-^naroUna eom a fírtaUtíaco dô
-dlíScEplin&f o prüco££o do ocüpaçco da oraü; cy^mpstlndo-thaJ

í • elaborar as norrifís cori5pÍeiTs.ní:sro8 & quo so refero o Artigo t? dost®

Decrato?

f5 — pror.iovdsr o» Husíóíà ríü.ir«ú»tísToji «pisrfuíi;;i;í:«!:íi*iw »à JõS

estisdoo eífj5terit'2S sobro a arco;

.  • *

í!l - artlcíiter-co cora os organismos fedsrals,, estaduais e noinlclpsís com

eti^nio na arsa;

•IV "• ©r^rcor outras coff^jôtcncics nscessõrlcs ao cumprimrinto do sua

ndsd®.

ParHgrefo Gntço "-.Cebera Diretor do ÜrgEcí Csotrol do Píariííjaniíiíito -
'  ̂ OCEPtAííj ascoíhor ofi (iíOiiiijrGü do ̂ ru\>o do Trabalho rcífdrtdo r.o cxipt^. daa^

te Artigo^ dontre tâeníco3 com roooiihea!da expcrSÔncío oíít pifíricjo-.iia.nto
urtísno c mprescntontea do Consslha Com-íEnítãVlo tío Iiortíestís dct Amaraí tna.

Artigo 12 - O Grgno Central do PEaneJ&cisnto " üCEPlAi), subm-sterH a apTO
vaçSo dt> Frefoito da Cíchdfl do SalVíidor as (íí>n'.T3S cc-íí^-jleíTSntares rofcii
das no Artigo 19, no pra:cct tío íutã lííO (conto g oitctítíí) dSss, a eontí^r^

.da publicação düKtft Docroto.
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Artlçjo 13 "* Fcixem pari:® intôgranto díiSte Dí^cnstOp dovldfifnsnt© rubricados
po-lo Fr«fsItOp as pU-nfc&s dg Umítes g os anür.os citados no sau texto.

AftícD - Gs casos oiiilcüos ou passíveis da duvídsa quanto ã apílcaçí;o
tk-ícíe Docrato, serio resolvidos psio Prsf&Eto da Cidade do Satvadot% ou
vidos o Círc5Ío Cenml de Píanelafr^nto-ÜCl-PLAlL a SocratarLa de Urbanisna
e Obirí:'i pãblices"?ÜOP o a Procuradoria Cieral do Hunlcíplo.

Artigo 15 ~ Esto Uecreto entrara em vígor na data de sua publicação, r©
vogadas as disposições em contrário.

GÃBEPínT 15Ü PREFS-^nO DA CÍDADE DO SALVADOR, om /T

FF-mí-jD^aLSOf/ MAGALH/I
.P;4fe!to

'!/'({jí
nz pp.

SC!CrotáfjÇ«^^"TJrbaíiSswo ft Obras^il
.UÍX pPl(!SJ;.&5E=BÍ^^
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ANEXO

reiaçRo das atividades terciarias oue podem ocorrer coho
ATIVIDADES DISPERSAS - NfVEL V

01, Açouguo
02. Alfalato Alfaiataria)
03® Aíftolaclor
0^» Armazém/He rcoarE a
05® AssosSeções'Bonsflccaitos
06» Associacõos ComynítrirJas «ü Vt^inHmiçã
07® AscocS ações RcscreatSvas

.08® Banca do .Jornal» © Roviatas
09o Bar '

10. Barbearla " -

11. Barraca do Docesp Bebidas, Landies, otCo
12. Doná>a do Gasolina (8)
13® BorracharSo
IA. Boteco/Bodega ou Botequim
1$. Caboldrelro (allscimanto © corte do cabelos)
16. Carpinteiro (Carpíntaria)
17o Cobertura da Botões
18o Confecção de Docas o Salgados
19. Consultor5o Dentário
20. ConsultôrSo Küdico
21. Costureira (Modiste)
22. Eletricista
23. Encsnedor
2lj. Escola do Corte © Costura
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ANEXO III

URBANIZAÇÃO VALE DAS PEDRINHAS E

implantação DE VIA CONECTORA '

I. Introdução ' ' ■

A Zona Homogênea do Nordeste-de Amaralina, legislada

pelo Decreto.n9 5.403 de junho de 1 978, constitue—se

fisicamente em dois grandes morros (Nordeste ao Sul

'e Santa Cruz ao Norte) separados por um vale onde cor_
re o Rio das Pedrinhas. As ligações da area com o

sistema viário urbano que a tangencia sao feitas p£

Ias duas cumeadas, havendo internamente varias parc^

Ias isoladas e com acessos precários.

O transporte coletivo penetra apenas no miolo da ocu

pação, respectivamente Santa Cruze Nordeste, através

da rotula Av. Juracy Magãlhãés Júnior - Av. -Antonio

Carlos Magalhães, e do binario Av. Visconde de .Itab£

ray x. Av. Manuel Dias da Silva. Essa situação provoca

longos e acidentados percursos a pe da população ate

um dos terminais de transporte, cujo atendimento e

bastante defi ciente.
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Aliado aos vários, problemas existentes na área, au
sencia de saneamento básico e espaços abertos se so^

mam aos demais, montando um quadro critico do est£
g"iQ dç Vida daquela população, estimada em mais de
70.000 habitantes.

O Vale das Pedrinhas cohstitue-se. no coletor natural
dos esgotos pTuviai.s e sanitários da maior parte da
Zona. Homogênea, sujeito á cheias periódicas, prov^
cando transtornos aos moradores, inclusive obrigando
a demolição (1976) de uma escola municipal, imp.lant£

da nas proximidades da Rua.Gilberto Maltez pelo pr£
prio serviço publico. Atualmente e ocupado por. pequ£
nas habitações assentadas de forma desordenada e pe
quena chãcaras dedicadas a floricultura (plantas or
namentais) e horticultura, constituindo um perigo p£

ra a saúde pública.

2. PARTIDO ADOTADO

Orientando-se no sentido de evitar que a implantação

da via conectora venha a provocar al-tera.çoes ,substaji
ciais no carater da ocupação do bairro, o seu traç£

do foi concebido para absorver o. trafego provenieji
te das vias coletoras e conduzi-lo ao sistema viário
externo, através da Av. J.uracy Magalhães Júnior. Nao

haverã ligação da via conéctora com a Pituba, evitaji

do um trafego exterior ao Nordeste e a desagragaçao

do coqueiral do Alt.o de Santa Cruz, como estava pr£

visto no antigo estudo da Av. do Vale das Pedrinhas"
descartada na aprovação do projeto da Zona Homogênea

da Pituba. Com esse principio, as ligações do Nordes

te com a Pituba estão asseguradas através de vias
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locais, a partir da rua 11 da aQve.mb.rQ a . Francisco
Sales (var o Projeto do Parqua doCoqualral, ejn alab^
raçao pelo GT Áreas Yardas; - OCEPLAN)".

Segundo o exposto, buscou-se a definição de padrões,
técnicos para a via conectora compative.ls.com o atan^

dimento do trafego que enfatize o serviço de trán£

porte coletivo, de modo que grande parte desse t*r^
fego seja dirigido para o V.ale das Pedrinhas. A .rua
Hans e Temistocles, que possibilitam penetração no

vale pelo kio Vermelho, llgam-se com a rua' Raimundo
Viana., situada na mela encosta, dai retornando e. vã.
rios trechos dessa rua estão Interrompidos, cónfe

ri ndo-l he caracteres de rua de serviço e de " pe.dé£

tre- O mesmo procedimento foi adotado para a rua Epi^
tanga, por não haver sentido em essas vias duplic^
rem as funções da via conectora.

A alternativa para a implantação da via • conectora^
passando pelo meio do Vale em vez de ser duplicada
nas ruas existentes na mela encosta (Raimundo Viana

e  Ipiranga), mostra-se como a mais viável, uma vez
que as referidas ruas não suportariam, um trafego pri^
mãrio que grandes transtornos causariam aos seus oc^

pantes.

As desapropriações para a urbanização do Vale das
drinhas atingem 80 casas, total ou parcialmente, d^
do este obtido através d^e levantamento topográfico

realizado pela OPA em outubro de 1978, material uti^
lizado na elaboração dos estudos.

O desenho da.pista desenvolve-se no sentido de remo
ver o menor nuniero possível das habitações existen
tes, com a vantagem de criar espaços abertos desti_
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nados a suprir as carinclas da todo o. bairro, parmjí
tindo ainda., que os removidos pelos serviços perm^

neçam no Vale das Pedrinh.as apos a urbanizaçâro f ver

planta anexa).

Esses espaços foram possibil itados tanibem pelo rem^
nejamento da ' 1 ocal i zaçao de areas verdes do lotea^

mento Parque .Cruz Aguiar Ampliação, ;

As areas de lazer estão distribuídas ao longo do v^

le de modo a atender grande parte da população da

ãrea; as'desti nadas a rei ocação terão atençao 'aspe

Ciai, para as quais serão projetados, loteamentos que

absorvam todas as casas desapropriadas. As areas des

tinadas ao'setor terciario, que naturalmente será es

timulado com a implantação da via, deverão guardar

as tendências atuais do bairro. A feira, que atua^
mente .se desenvolve ao longo da rua Reinaldo Mafòs,

em condições precárias, devera ser transferida para
o vaie.

Como grande parte do trafego de coletivos es:tarã

concentrado no Vale das Pedrinhas, será criado um

terminal localizado no termino da via conectora.

Sera construído também um canal de drenagem que

,  letarã as ãguas pluviais e servidas das encostas e

as levara para o Rio Camurugibe no seu curso nat^
ral. Esse canal, também necessário a construção da

pista, trara grandes benefícios a. população como pri
meira medida de saneamento básico na area.
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3, PARÂMETROS

Toda a area .do vala das Pedrinhas sara legislada em

Normas Complementares ao DLcreto n9 5,403/78. Os

rametros aqui fixados obedecem ao mencionado Decr^

tò (artigo 49, § 19),

largura da pista de rolamento ,. 1. . ♦ ^.. * • - • ipoila
espaço destinado a arborizaçio das làt£

rais 1.»00 m

passeios laterais 2.9.QO mts

extençãp da via 1.2.40>00 mts

4. ESTUDOS POSTERIORES * .

Serão .desenvolvi dos.os seguintes estudos;

Levantamento da situação fundiária no Vale das P£

dri nhas;

- Detalhamento em projeto das areais geradas, a ser

•  .realizado a partir dos projetos de engenharia da

pista e canal. ■

^Regulamentação da ocupação do Vale, através de Nor

mas Complementares ao Dècréto n9 5.403/78:

- Plano de relocação das Moradias deslocadas pela

pi sta.


